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Por que tabelas, 
em lugar de gráficos?

(Quadro I)



  

Por que tabelas, 
em lugar de gráficos?

(Quadro II-A)



  

Por que tabelas, 
em lugar de gráficos?

(Quadro II-B)



  

Por que tabelas, 
em lugar de gráficos?

(Quadro II-C)



  

Por que tabelas, 
em lugar de gráficos?

(Quadro III)
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edições/traduções de O suicídio 
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Após pesquisar 16 edições e 
traduções do livro, e 14 
publicações dedicadas a ele, 
encontramos apenas 1 referência 
a erros no Quadro II: DURKHEIM, 
Émile. 1971. El suicidio: estudio de 
sociología. (Trad.: Lucila Gibaja) 
Buenos Aires: Schapire Editor, p.18-9.



 

Também encontramos 
apenas 1 referência a 
outros erros de 
cálculo de Durkheim: 
JOHNSON, Barclay D. 
1994. “Suicide and the 
birth rate, a study in 
moral statistics”: a 
translation and 
commentary. In: David 
Lester (ed.). Emile 
Durkheim: Le suicide one 
hundred years later. 
Philadelphia: The Charles 
Press, p.115-204.



 

O argumento de 
Durkheim:

DURKHEIM, Émile. 
2000 [1897]. O suicídio: 
estudo de sociologia. 
(Trad. Monica Sthael) 
São Paulo: Martins 
Fontes, p.20.



  

Consequências dos erros:

Da parte A para a B
● Todos os erros (exceto 1) aconteceram nas colunas de suicídios.
● Todos os erros aconteceram para baixo (reduzindo os valores).
● A maior parte dos erros aconteceu nos valores que são 

transferidos para a parte C.
● Porém: os erros foram todos desprezíveis (a maior diferença foi 

de 0,9).

Da parte B para a C
● Dos 13 erros nos valores referentes à mortalidade, apenas 4 

favorecem o argumento (ou seja, aumentam a variação).
● Dos 13 erros nos valores referentes ao suicídio, apenas 6 

favorecem o argumento (ou seja, diminuem a variação).
● Porém: os maiores erros (diferença de 3,1) aconteceram nas 

trocas de colunas; se corrigirmos a troca, os erros são 
desprezíveis (a maior diferença baixa para 1,2).



  

Outras questões:

● Faltam os dados dos anos 1847 e 1848, considerados 
“excepcionais” por Durkheim no Quadro I. 

● Qual seria o efeito da inclusão desses valores 
sobre o argumento de Durkheim?

● Os 18 anos entre 1841 e 1860 (excluindo 1847 e 1848) 
foram distribuídos desigualmente em 3 períodos de 
6, 7 e 5 anos (referência implícita às “ondas de 
movimento” indicadas no Quadro I?). 

● Qual seria o efeito de uma redistribuição dos 
anos, em três períodos de 6 anos, sobre o 
argumento de Durkheim?



  

Conclusões:

● O Quadro II (assim como outros quadros e tabelas de 
publicações de Durkheim) contém erros de cálculo.

● Porém, até onde conseguimos verificar, esses erros 
não comprometem o argumento do autor (antes 
o reforçam).
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